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    Porque número é uma bobagem


    É só uma coisa que inventaram


    O negócio é seguir vivendo


    E não só servir de paisagem


     


    A maturidade é tão bonita


    Tão sábia e tão maneira


    Sou muito mais a Thalita de hoje


    Do que a do início da carreira


     


    Amo cada pedaço de mim


    E me acho bem delicinha


    Maior orgulho de ser


    Essa fofa e jovem senhorinha

  


  
    MADRASTA


    Dois meninos na minha vida


    Um de quinze, outro de cinco


    E não é que eu, não-mãe decidida


    Me vi cuidando com muito afinco?


     


    Eu, que nunca quis


    Ganhei logo dois guris


    Paixões do meu grande amor


    Um é Lucas, e o outro Vítor


     


    De repente, virei madrasta


    E gostei de brincar disso


    Mas só brincar não basta


    Eu tenho mesmo é um compromisso

  


  
    Amor sempre me inspira. Embora eu não me ache a mais romântica do mundo, me emociona o amor entre casais, amigos, família… Mas tem as separações, que tanto ensinam, tanto fazem crescer. Às vezes, o que a gente acha que vai ser sofrido vira alívio, o que a gente acha certo está na verdade bem errado. Perder o medo de romper é liberdade. Não estamos presos a ninguém para sempre.

  


  
    AH, O AMOR…


    Não tem idade pra amar


    É verdade o que eu tô dizendo


    É só você acreditar


    E não tô falando de casamento


     


    Tô falando é de amor


    Sem medo e sem cobrança


    Sem a urgência da juventude


    O ser feliz que nem criança


     


    O amor maduro é calmo


    Não tem pressa nem aflição


    Não tem jogo, não tem treta


    Mas tem pegada e tem tesão


     


    Ah, eu tô velha pra isso


    Vamo parar de dizer essa frase


    O amor é sempre um rebuliço


    Em toda e qualquer idade

  


  
    Eu com quarenta e cinco


    Achei o amor da minha vida


    E nem tava procurando


    Eu tava era bem distraída


     


    Paixão é coisa pra menina


    Não é não, você vai ver


    Vai que você vira a esquina


    E vê o amor acontecer


     


    Você nunca se amou tanto


    Nem nunca foi tão segura


    Então vai, aproveita


    Que tal se abraçar com ternura?


     


    O negócio é não ter medo


    É receber e aceitar


    O amor não tem segredo


    Não tenha medo de se jogar

  


  
    MEDO DE AMAR


    O homem tem muito medo


    Mas a mulher tem muito também


    Recomeçar é sempre difícil


    Inda mais quando a idade vem


     


    A gente fica insegura


    Ser madura né fácil, não


    Às vezes, tudo que a gente quer


    É andar de mãos dadas no calçadão


     


    Mas aí vem aquele pavor


    Aquele medo de dar errado


    E a gente diz não pro amor


    De um jeito bem despudorado


     


    Não importa o tempo que dure


    Tem é que ser feliz de verdade


    Seja por um minuto


    Seja por toda a eternidade

  


  
    ERA ILUSÃO


    Aquilo não era amor


    Será que era cilada?


    Era paixão arrebatadora


    Parecia conto de fadas


     


    A somatória de todos os clichês


    A tradução do que é felicidade


    Mas entre quatro paredes


    Era outra realidade


     


    Ofensas e invalidação


    Ele só tirava o pior de você


    Te botava pra baixo, desvalorizando


    O mulherão que ele não sabia ler


     


    E era sempre briga atrás de briga


    As discussões mais idiotas


    Cê jurava à melhor amiga


    Acabou, a relação tá morta


     


    Mas qualquer coisinha adianta


    E você volta mais uma vez


    Ainda quase pede desculpas


    Pelo mal que ele te fez

  


  
    Você perdoa, acredita


    Ele tá outro, vai melhorar


    E, iludida, nem cogita


    Viver sem ele? Nem pensar


     


    O tempo passa e só piora


    A sua vida vira um inferno


    Ah, mas quando é bom é tão bom…


    Não importa, nada é eterno


     


    Quando o tsunami passa


    Você olha pra trás, enfim


    E não vê a menor graça


    Não era amor, era festim


     


    Era sonho, era ilusão


    História linda na sua cabeça


    Inda com o filtro da paixão


    Mas o desamor não compensa

  


  
    Sem essa de agressão


    Você sabe o que é abuso


    Fala-se muito por aí


    Fala-se muito sobre tudo


     


    Entenda que não é fácil


    E que você não tá sozinha


    Tem muita, muita gente


    Que já se sentiu uma formiguinha


     


    Dizem que antes só


    Do que mal acompanhada


    Você merece o melhor


    Deixa pra trás a fuleirada


     


    Se ame, mulher


    Cê merece amor e carinho


    Nasceu pra ser feliz


    Não pra ficar no cantinho

  


  
    SEPARAÇÃO


    Queria voar mas faltava coragem


    Anos de relacionamento


    De vínculo e cumplicidade


    Então, nunca era o momento


     


    É só uma crise, vai passar


    Casamento é uma gangorra


    Passava os dias a lamentar


    Eu não quero que tudo morra


     


    Mas já tava tudo no cemitério


    Só ela não via, tadinha


    Na verdade, evitava encarar


    O seu medo de ficar sozinha


     


    Sem ele é muito difícil


    Como é que eu vou viver?


    Meu Deus, que pavor que dá


    De ficar na lama, de enlouquecer

  


  
    Foram anos jogados fora?


    Não! Deu certo enquanto durou


    Sei que é bem dolorido, chora


    Só não paralisa com a dor


     


    A vida segue veloz no seu rumo


    E o tempo não anda pra trás


    Cê vai ver, é um alívio profundo


    O coração quieto e a mente em paz


     


    Morda sua história com vontade


    Ela tá só (re)começando


    Passado até dá saudade


    Mas o presente é melhor, eu garanto


     


    Entender que a vida é uma aventura


    E que o futuro ninguém vê


    É só o começo da cura


    E ela taí, dentro de você

  


  
    NADA É PRA SEMPRE


    Nada é pra sempre


    A gente não é


    Por que insistir


    Pra que tanta fé?


     


    No que não é certo


    No que te faz mal


    Em troca de afeto


    Cê não quebra o cristal


     


    Mas tem anos a relação


    É antiga, normal brigar


    Ah, desculpa, normal não é não


    Tenho um segredo pra te contar


     


    Quando a treta é constante


    E agride, humilha e machuca


    É como se uma serpente


    Subisse quente até sua nuca

  


  
    Pra que insistir tanto assim?


    É o pior de você


    E o pior da pessoa


    Pra que brincar nessa gangorra?


     


    Pode ser filho ou namorado


    Pode ser marido ou patrão


    Pode ser alguém que tá aí do seu lado


    E não quer te ver bem por alguma razão


     


    Talvez nem a pessoa saiba


    Isso não é problema seu


    Cada um com sua história


    Cada um com o próprio breu


     


    É difícil de entender


    E até mesmo detectar


    Mas é incrível como faz sofrer


    Porque é difícil de largar

  


  
    Não se chama tóxico à toa


    Faz mal e ainda vicia


    Mas cê bebe no gargalo


    E depois chora e depois confia


     


    Que tudo vai mudar


    Que vocês sempre vão se entender


    Deixando bem pra lá


    O seu amor por você


     


    E quando rompe vem um alívio


    Que você sequer previu


    Aí subitamente um brilho


    Te invade assim, bem sutil


     


    E te mostra a vida sem peso


    Sem o medo de errar


    Constrangida em segredo


    Você nunca mais vai ficar

  




OEBPS/Images/Capa.jpg
~tLICIDADE
INEGOCIAVEL

£ OUTRAS RIMAS

THALLTA
REBOUQ\S

llllll









OEBPS/Images/img02.jpg
T
i

LICIDADE
GOCTAVEL

UTRAS RIMAS

4

THALITA
REBOUCAS

A 12 per
It Collins

axl

—
=
(=}






OEBPS/Images/img01.jpg
T
i

LICIDADE
GOCTAVEL

UTRAS RIMAS

4

THALITA
REBOUCAS

axl

—
=
(=}









